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QUEM SOMOS:



INTRODUÇÃO 

TEMA OBJETIVO

DESAFIO



HISTÓRICO 

DEZEMBRO
2019

JANEIRO 
2020

MARÇO 
2020

JANEIRO
2021

ABRIL
2023



IMPACTOS
DA

PANDEMIA

ISOLAMENTO SOCIAL

TRABALHAR POR HOME-OFFICE

ENSINO À DISTÂNCIA 

USO DE MÁSCARAS

FALTA DE EPI´s






PROBLEMAS COGNITIVOS





DOENÇAS FÍSICAS
E MENTAIS PÓS

COVID 

ESTRESSE

ANSIEDADE

TÉDIO

ALCOOLISMO

COMPULSÃO ALIMENTAR / OBESIDADE

DOENÇAS PULMONARES / RESPIRATÓRIAS

DOENÇAS CIRCULATÓRIAS



ABUSO DE MEDICAMENTOS
Houve aumento da procura de medicamentos



Azitromicina: antibiótico, resistência bacteriana

Cloroquina e Hidroxicloroquina: + risco de arritmia, problemas
renais, óbito contribui para desabastecimento 

De acordo com SADIO (2021): usados em até 2% dos pacientes



Ivermectina: em altas doses, leva a dificuldades farmacocinéticas, +
risco de toxicidade



Suplementos Vitamínicos: contribuem para maturação dos linfócitos

T e células NK. 
HIpervitaminose






QUESTIONÁRIO

FEMININO
76.7%

MASCULINO
23.3%

MORBIDADES PRÉVIAS A COVID-19 
USO / AUMENTO DO CONSUMO DE
ÁLCOOL E TABACO
MOTIVO
AUTOMEDICAÇÃO E QUAIS
MEDICAMENTOS FORAM USADOS
EFEITOS COLATERAIS AO
MEDICAMENTO
SEQUELAS PÓS COVID
QUADROS DE ANSIEDADE E MEDO
USO DE FITOTERÁPICOS E
PSICOATIVOS

FOI ABORDADO:

EM ALUNOS DA INSTITUIÇÃO 
UNIFEOB

APLICADO ATRAVÉS DO GOOGLE FORMS

CRITÉRIOS DE EXCLUSÃO: VOLUNTÁRIOS
QUE NÃO TIVERAM COVID-19 E

MENORES DE 18 ANOS

PARTICIPANTES:



13,1% AUMENTO DO CONSUMO DE
ÁLCOOL (13,5% MÉDIA MUNDIAL);

14% AUMENTO DA VENDA DE
ANTIDEPRESSIVOS.

AUMENTO DE 34% DE FUMANTE EM
RELAÇÃO AO N° DE CIGARROS/DIA.

PESQUISAS APONTAM:

ABUSO DE DROGAS LÍCITAS
DE ACORDO COM O MINSTÉRIO DA SAÚDE, DURANTE A

PANDEMIA OS QUADROS DE ANSIEDADE AUMENTARAM CERCA
DE 86,5% E DEPRESSÃO 16%

AUMENTO NO CONSUMO DE
PSICOTRÓPICOS, E AGRAVO

NO USO DE TABACO E
ÁLCOOL



ANÁLISE DO COMPORTAMENTO EMOCIONAL E A
RELAÇÃO COM O USO DE CIGARROS E BEBIDAS

2,5% ASSOCIARAM O AUMENTO DO
CONSUMO DA BEBIDA  COM ESTRESSE

AUMENTOU/
INICIOU CONSUMO

BEBIDA CIGARRO

0 25 50 75

CONTINUA
EVENTUALMENTE

9,8%

11,9%

61,9%

7,1%

11,9%

CONTINUA
FREQUENTEMENTE

9,8%

2,4% ASSOCIARAM O AUMENTO DO
CONSUMO DE CIGARROS COM O MEDO

E INSEGURANÇA, 7,3% COM
ANSIEDADE E 4,9% COM ESTRESSE

DIVERGÊNCIA COM DADOS
ENCONTRADOS, O QUE JUSTIFICA

DEVIDO A AMOSTRAGEM TER SIDO
PEQUENA E REALIZADA APENAS EM
POPULAÇÃO JOVEM UNIVERSITÁRIA



COMPARAÇÃO DE DADOS

DOS 42 PACIENTES ENTREVISTADOS, 19 PACIENTES RELATARAM TER
ANSIEDADE ANTES DE TER COVID 19, 5 PACIENTES RELATARAM

DEPRESSÃO, 12 PACIENTES RELATARAM ESTRESSE.

APENAS 27,9% TINHAM ACOMPANHAMENTO MÉDICO PARA TRATAR SUAS
COMORBIDADES.



COMPARAÇÃO DE DADOS

DURANTE A PANDEMIA, 11,9% DOS 42 PACIENTES RELATARAM QUE HOUVE USO OU AUMENTO
DE BEBIDA ALCOÓLICA, PORÉM NÃO SOUBERAM RELATAR O MOTIVO DESSE AUMENTO.

EM RELAÇÃO AO USO DE CIGARROS DURANTE A PANDEMIA, 11,6% DOS PACIENTES
ENTREVISTADOS RELATARAM USO OU AUMENTO DE TABACO NESSE PERÍODO, MAS TAMBÉM
NÃO SOUBERAM RELATAR O MOTIVO. ESSE CONSUMO SE MANTEVE APÓS A PANDEMIA

EM RELAÇÃO AOS MEDICAMENTOS, 31 % DOS PACIENTES RELATARAM FAZER USO DE MEDICAMENTOS PARA PREVENIR COVID. DOS
MEDICAMENTOS UTILIZADOS, HOUVE PREVALÊNCIA DE USO DO IVERMECTINA, AZITROMICINA, VITAMINA C E D.

71 %



COMPARAÇÃO DE DADOS
EM QUESTÃO A SEQUELAS: 51,2 % RELATARAM PROCURAR AJUDA PARA TRATAMENTO, SENDO

47,5% ACOMPANHAMENTO MÉDICO OU PSICOLÓGICO E 22,5% FIZERAM
AUTOMEDICAÇÃO SEM ACOMPANHAMENTO.

APÓS A PANDEMIA, 65,4% DOS PACIENTES RELATARAM QUADRO DE
ANSIEDADE, ESTRESSE, MEDO OU INSEGURANÇA 30 % DOS PACIENTES
PROCURARAM AJUDA PSICOLÓGICA.
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ANÁLISE DA RELAÇÃO DO QUADRO DE
MEDICAMENTOS FITOTERÁPICOS PARA

O TRATAMENTO DA ANSIEDADE

9,3%

ANÁLISE DA RELAÇÃO DO QUADRO DE
MEDICAMENTOS PSICOATIVOS PARA O

TRATAMENTO DA ANSIEDADE

79,1%

11,6%

25,7%

VALERIANA

PASSIFLORA

MELISSA

PRÓPOLIS

CHÁS NATURAIS

AUTOMEDICAÇÃO

INDICAÇÃO
PROFISSIONAL

NÃO SE APLICA

FITOTERÁPICOS
EM ANÁLISE CONSTATOU QUE 2,7% NÃO

FEZ USO, E 24,3% DOS PARTICIPANTES
FIZERAM USO DE PSICOATIVOS COMO:

SERTRALINA

CLONAZEPAM

AMITRIPLINA

FLUOXETINA



COMPARAÇÃO DE DADOS 



 Ao falar sobre uso racional de medicamentos vimos que 31,7% dos participantes fizeram o uso de medicamentos
para prevenir o COVID-19, onde 17,5% utilizaram antigripais e antitérmicos, 17,5% Vitamina C, 15% utilizaram
Vitamina D, Analgesicos e Azitromicina, 15% Ivermectina e 12,5% Zinco e 2,5% ainda continuam utilizando os

mesmos. 



Ao cruzar os dados da pesquisa com os dados da população mundial se observa que devido a faixa etária de idade o
consumo de medicamentos é mais baixo, onde 69% dos universitários não utilizou nenhum medicamento para

prevenir a Covid-19.









COMPARAÇÃO DE DADOS
CONCLUSÃO:

FOI POSSÍVEL CONCLUIR QUE A PANDEMIA ALTEROU A FORMA A QUAL AS PESSOAS VIVEM SEUS
DIAS ATUAIS, FOI RELATADO NA PESQUISA UM USO MODERADO DE ÁLCOOL E CIGARRO, MAIOR

BUSCA A TERAPIA PÓS PANDEMIA, USO DE MEDICAMENTOS FITOTERÁPICOS E ALOPÁTICOS
COMO ANSIOLÍTICOS, E UMA GRANDE PREVALENCIA DE MEDO, ANSIEDADE E INSEGURANÇA 

 NAS PESSOAS QUE VIVENCIARAM ESSE PERÍODO.



PLANO DE AÇÃO

DEVOLUTIVA CARTILHA

Fornecer o acompanhamento
farmacoterapêutico dos

pacientes 
Educaçâo em saùde e

promoçâo do uso racional de
medicamentos . 

Foram definidas as seguintes
medidas como plano de ação:






PLANO DE AÇÃO



OBRIGADA
PELA 

ATENÇÃO!


